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MINISTERIO ~A ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRIMEIRA CÂMARA

10845-008026/88_79rffs PROCESSO N9
-------------

Sessão de 20/agosto •
de1.992- ACORDA0 N! 301-27.164

Recurso n\!. :

Recorrente:

Re corric:l3

112.501

AQUATEC QU1MICA S.A.

DRF - SANTOS - SP.

CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIA - Inexistindo amos
tra do material para realização de diligênciã
determinada pela Câmara para análise do mesmo,
para .esclarecer d~vidas para sua ).clastifácA
ção fiscal, é de ser mantida a classificação'
proposta na. D.I. pela Recorrente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,

ACORDAM os Membros da PrQmeira Câmara do Terceiro Consg
lho de Contribuintes, por maioria de votos, em dar. provimento ao rg
curso, vencido o Cons. Ronaldo Lindimar José .Marton, na forma do rg
latório e voto que passam a integrar o presente julgado.

Brasília-DF, em 20 e agosto de 1992.

RP/301-0.3281 ,OU11992

ITAMAR I A A - Pre5idênte.

W- '...J-..G,Q"q _ R"~
FAiSTO DE FREIT'S E ~-~ ~.to,.

RU SOUZA - Proc. da Fazenda Nacional.
VISTO EM
SESSÃO DE:

Participaram, ainda do presente julgamento os seguintes Conselhei-
ros:

LUIZ ANTONIO JACQUES, JOSt THEODORO MASCARENHAS MENCK, OTACfLIO DAN

TAS CARTAXO.Ausentes os Cons. MADALENA PEREZ RODRIGUES e JOÃO BAP-
TISTA MOREIRA.

DAM£P'P/OF - SECoe N' 041192 • 4. H.



MEFP - TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES - PRIMEIRA CAMARA
RECURSO n. 112.501 ACORDA0 n. 301-27.164
RECORRENTE, AQUATEC QUIMICA S.A.
RECORRIDA DRF - SANTOS - SP.
RELATOR FAUSTO DE FREITAS E CASTRO NETO.

R E L A T O R I O

Retorna o presente processo de diligência ao LABANA de-
terminada pela Resolu~ao 301-658, Rec0rso n.112.501

Para relembrar a matéria em julgamento leio o relatório

e voto da citada Resolu~ao, à fls. 41 e a Informa~ao Técnica de fls.

57 produzida pelo LABANA.

E o relatório

~
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v O T O

Houve um erro incompreensível deste relator ao propor,
o que a afinal foi acolhido pela Câmara,' em conv~rter o julgamento em
di 1igénc,i:a.

go no
. informa

No relatório da Resolu~ao em apre~o está destacado,
seu inicio que o IILABANA na sua informa~ao técnica de fls.
nao mais dispor da amostra do produto para reanálise.ll

lo'-

A lnforma~ao Técnica do LABANA resultante da diligência
foi calcada na literatura técnica fornecida pela Recorrente.

Ora, é mansa e pacifica a jurisprudência deste Conselho
e desta Camara no sentido de que ine:<istindo amostra do produto para
ser efetuada a contra-prova, resta nao provada a alega~ao da autua~ao,
razao pela qual é de ser mantida a classifica~ao dada pelo importador,
pelo que, dou provimento ao recurso.


